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I N S I G H T

só rio, só rio!
cássio loredano

“rio, serras de veludo, sorrio pro m
eu rio, que sorri de tudo”

apud roberto m
enescal e ronaldo Bôscoli



Itaú. Feito para você.

#issomudaomundo

Você pode sair alegre,

emocionado ou pensativo.

Mas uma coisa é certa:

quem escolhe ir ao cinema

nunca sai igual_

Parece só entretenimento.

Uma hora e meia para desligar  

o celular e não pensar em nada.  

Fugir da rotina. Mas o cinema  

é mais do que isso. Um bom filme  

tem o poder de transformar

a vida de quem assiste trazendo  

novos pontos de vista.  

É por isso que escolhemos apoiar 

o Espaço Itaú de Cinema.

E você, que filme vai escolher hoje?
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Bibi Ferreira, 
uma legenda 

Não de hoje devoto a Bibi Ferreira uma admiração quase sacralizada. 

Admiração e orgulho, que tiveram culminância em seu show no Carnegie 

Hall de Nova Iorque, há um ano e pouco. Bibi foi aclamada de pé por longos 

minutos no famosíssimo teatro. Entre seus admiradores, estava na primeira 

fila Liza Minnelli, que ao final não resistiu, subiu ao palco, e com ela cantou 

New York, New York. 

Acabei de vê-la mais uma vez em São Paulo, eu que a acompanho em pra-

ticamente todas as suas apresentações por anos a fio. E em longa temporada 

paulistana, Bibi exibiu a força de titãs. Explico logo o detalhe, importantíssimo 

para bem se avaliar o vigor de nossa estrela maior, aos noventa e um anos: 

Bibi não fez uma semana apenas de poucos recitais, mas sim um mês inteiro, 

com direito a récitas extras. 

Lembro-me de que, quando ela mereceu uma matéria de capa da revista 

Carioquice há nove anos, cunhou um pensamento do qual jamais me esqueci: 

“Só o trabalho no palco, até varrê-lo, me estimula, me rejuvenesce. Mas tra-

balho é trabalho, e com ele eu não brinco jamais. Se for para varrer o palco, 

eu varrerei cirurgicamente, até retirar o último pozinho.” Grande Bibi, enorme 

Bibi, que a cada vez se supera mais e mais, galgando todas as posições  que 

uma estrela de verdade pode alcançar. Já disse a ela que a considero muito 

mais que uma artista, que uma cantora. Vejo nela, de verdade, a mulher 

brasileira, no que pode ter de mais alto. 

E não é só seu talento. Bibi – se não bastasse o legado pessoal dela na 

história do Teatro do Brasil – é herdeira também do gigante que foi o peque-

no (em tamanho, como o dela própria) Procópio Ferreira, seu pai. Conheci 

Procópio, dele me fiz amigo a partir do depoimento para a posteridade que 

colhi no Museu da Imagem e do Som em 1967. Também agora me acode uma 

outra frase sobre a filha: “Bibi é meu melhor trabalho. Só que o talento dela 

é tamanho que não fica nem bem para mim ficar aqui a lhe dizer que eu a fiz. 

Ela existiria comigo, sem mim, de qualquer jeito. Ah, e tem mais: Bibi Ferreira 

é e sempre foi melhor que seu velho pai.”

Depoimentos como esse, o de Procópio, arredondam toda uma definição 

da superioridade desta Abigail Izquiedo Ferreira, a quem todos conhecemos 

pelo nome tão simples, tão despojado, mas tão opulento de Bibi Ferreira.
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alô, alô, realengo  

Todo primeiro sábado do mês, até 1.500 pessoas participam de um evento 

em Realengo que se tornou um fenômeno e já atrai público dos quatro 

cantos do Rio e de outros estados. Inaugurado em 2012, o Terreiro de 

Crioulo envolve artistas conceituados, a exemplo de Sombrinha, Almir 

Guineto e Wilson Moreira, e talentos da região em torno de clássicos do 

refinado repertório de nomes, como Pixinguinha, Paulinho da Viola, Cartola, 

Noel Rosa, Nei Lopes e Nelson Cavaquinho.

p o r  João Penido

Na simplicidade de um quintal que lembra 
um terreiro de candomblé, à sombra de uma 
enorme amendoeira, na rua do Imperador, a ani-
mação ferve de 17h30 a 23h30. Para embalar 
ainda mais o ritmo, cerveja gelada, caldinho de 
feijão e sardinha frita. O Terreiro de Crioulo re-
plica no bairro de Realengo o sucesso do Samba 
do Trabalhador, considerada a melhor roda da 
cidade, há dez anos realizada às segundas-
-feiras no clube Renascença, no Andaraí, sob o 
comando do músico Moacyr Luz. 

Um dos fundadores, o pandeirista e compo-
sitor Paulo Henrique Mocidade, ex-intérprete da 
escola de samba de Padre Miguel, conta que o 
DVD da roda, postado no youtube, dá uma boa 
ideia do sucesso do Terreiro, já tendo sido visu-
alizado por 52 mil pessoas em 18 países. “No 

dia 3 de janeiro, primeiro sábado deste ano, foi 
preciso fechar o portão às 21h30, porque não 
cabia mais ninguém. Viemos de três referências: 
o Cacique de Ramos, a Tia Doca e o Samba do 
Trabalhador.” Ele assinala, com orgulho, que ao 
longo de dois anos e meio de atividade nunca 
houve briga e nem mesmo um empurra-empurra 
durante os encontros.

Anualmente, em 20 de novembro (Dia da 
Consciência Negra), o Terreiro de Crioulo ganha 
as ruas, junto com o Projeto Criolice, que celebra 
a cultura afro-brasileira e também promove uma 
roda de samba em Padre Miguel, bairro vizinho 
a Realengo. Os dois grupos vão para o local 
chamado Ponto Chique, arrastando multidões. 
Calcula-se que, ao menos, quatro mil pessoas 
participaram do último evento.  
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“Viemos de três 

referências: o 

Cacique de Ramos, a 

Tia Doca e o Samba 

do Trabalhador”

Paulo Mocidade

Fotos: Gabriel Santos
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afirmação da negritude

Além de Paulo Mocidade e Silvio Luiz, os 
outros três fundadores são Rose Maciel, o irmão 
Leandro e o marido Vander Araújo. Antes do 
Criolice, de 2009, o trio já tocara os projetos 
Espaço de Bamba e Samba Suburbano, ambos 
de 2007, que não mais existem. Paulo e Sílvio 
integravam o Samba da 400, uma roda orga-
nizada na praça da Quatrocentos, no Barata, 
sub-bairro de Realengo. “Juntamos no Terreiro 
o também extinto Samba da 400, que era uma 
coisa mais moderna, e o Criolice, que apresenta 
um repertório ainda mais antigo e enraizado 
que o nosso, com músicos renomados, como o 
Carlinhos Sete Cordas. Criamos um meio termo, 
uma junção das duas ideias”, explica Rose. 

Ligada ao movimento negro, foi ela que sugeriu 
os nomes Criolice e Terreiro do Crioulo. Apesar 
de soarem politicamente incorretos, Rose aponta 
neles uma afirmação da negritude. “Para alguns, 
fazer criolice é fazer uma coisa feia, coisa de criou-
lo. A gente quis derrubar esse mito, mostrando que 
fazer criolice é fazer coisa boa. É autoafirmação, 
ter orgulho de ser negro.” Moradora de Padre 

Miguel, ela lembra que na época de fundação do 
Criolice não havia rodas de samba na Zona Oeste. 
“Sentíamos falta de lugares para nos encontrar, 
ouvir boa música, bater papo e promover palestras. 
O Terreiro não representa apenas uma roda de 
samba, mas um movimento cultural que acontece 
em Realengo, um bairro de forte identificação 
com as tradições afro-brasileiras. E que em pouco 
tempo passou a sediar o evento mais esperado e 
comentado da Zona Oeste.”

Em sua formação, o Terreiro de Crioulo incorpo-
ra músicos que participam também de tradicionais 
rodas do Rio – Cacique de Ramos, Samba do Tra-
balhador, Beco do Rato, Pedra do Sal, Cozido do 
Zeca, Pagode do Leão, Pagode Arlindo e Tia Doca. 
Eles acompanham artistas, como Zeca Pagodinho, 
Beth Carvalho, Jorge Aragão, Almir Guineto, Seu 
Jorge e Arlindo Cruz. Mas o que diferenciaria o 
Terreiro de seus congêneres para explicar tanto 
sucesso? Segundo Paulo Henrique Mocidade, a re-
ceita está em fugir de tudo o que considera “muito 
mecanizado”. Pagode não tem vez por lá. “O nosso 
é o samba de terreiro, de ponto, de Partido Alto, 
da palma da mão, do jongo, do maculelê”, conclui 
ele, que ainda comanda, às sextas-feiras, a roda 
Samba da Cabeça Branca, na praça Guilherme da 
Silveira, em Bangu.

 Wilson Moreira Silvio, Paulo Henrique Mocidade, Rose Maciel, Leandrinho e Vander, 
organizadores do Terreiro de Crioulo
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relíquias do 
templo musical

O espírito do Canecão – a antiga cervejaria que transformou os padrões do 

showbiz do Rio de Janeiro – está vivo. E mora na Urca. Lá, o Instituto Cultural 

Cravo Albin (ICCA) abriga o valioso acervo da memorável casa de espetáculos. 

O material, doado pelo seu ex-dono, Mário Priolli, abarca nada menos que 

quatro décadas de história da MPB. O projeto agora é catalogá-lo, no intuito 

de que o majestoso patrimônio carioca se torne disponível ao grande público.

p o r  Kelly nascimento

A tarefa de dar visibilidade à vasta coleção 
anima o diretor do ICCA, Ricardo Cravo Albin. 
“Quero produzir livros e exposições. Os amantes 
da música não podem ser privados dessa relí-
quia”, declara acerca do legado de um dos mais 
importantes palcos do país. Inaugurado em 1967, 
o Canecão cerrou suas portas em 2010, após a 
proprietária do imóvel, a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), ganhar em uma longa 
batalha judicial o direito sobre o imóvel. O baú 
contém preciosidades distribuídas em 24 caixas, 
entre filmes, fitas sonoras e 15 mil fotografias. 
São documentos de valor histórico, em que estão 
registrados momentos gloriosos de nossa música. 
Afinal, houve uma época em que tocar naquele 
templo era sinônimo máximo de prestígio. “Um 
artista, até os anos 1980, não alcançava con-

sagração se não tivesse pisado no Canecão”, 
recorda Albin. Foi lá que Roberto Carlos fez seu 
primeiro grande show, em 1970. 

Mas a virada começaria um ano antes, com 
Maysa. Num espetáculo ousado, envolvendo dan-
ça e projeções de vídeo, dois bailarinos negros 
arrancavam a longa saia de seda branca da can-
tora, deixando-a de minissaia preta, para delírio 
da plateia de quase duas mil pessoas. Essa cena, 
em que ela interpretava Light my fire, sucesso da 
banda norte-americana The Doors, se repetiu ao 
longo de dois meses, de terça a domingo. Dirigido 
por Bibi Ferreira, o show tinha no repertório as 
antológicas canções Chão de estrelas, Meu mundo 
caiu e Por causa de você. E terminava com uma 
chuva de pétalas de rosas, imagem que seria capa 
do disco lançado por Maysa na época. 
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Maria Bethânia e Chico Buarque brilharam juntos em 1975

“Um artista, até os anos 

1980, não alcançava 

consagração se não tivesse 

pisado no Canecão”

Ricardo Cravo Albin

Lulu Santos

Moulin Rouge: medalha de prata em permanência na casa

Emilio Santiago

O conjunto recebeu 18 discos de ouro
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Nascia, dessa forma, o Canecão das grandio-
sas realizações, em que fulguraram os maiores 
nomes da MPB e mais um bom bocado de figurões 
do cenário internacional, a exemplo de Sarah 
Vaughan, Miles Davis, Ray Charles e Alice Cooper. 
Em 1971, sob a direção de Manoel Carlos, uma 
apresentação reuniu Chico Buarque de Hollanda 
e a Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB) – regida 
por Isaac Karabtchevsky –, com participação de 
MPB-4, Quarteto em Cy e a bateria da Mocidade 
Independente de Padre Miguel. Quatro anos 
depois, também comandado por Bibi Ferreira, 
“Brasileiro, profissão esperança”, de Paulo 
Pontes e estrelado por Paulo Gracindo e Clara 
Nunes, bateria o recorde de permanência na 

Clara Nunes e Paulo Gracindo: sete meses em cartaz

Fagner e Zeca Baleiro

Maysa e a saia que era arrancada em cena por bailarinos

Roberto fez seu primeiro de uma 
série de grandes shows no Canecão

O baú, agora do ICCA, 

contém preciosidades 

distribuídas em 24 caixas, 

entre filmes, fitas sonoras 

e 15 mil fotografias
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casa, mantendo-se em cartaz durante sete me-
ses. A medalha de prata ficou com as francesas 
do Moulin Rouge, que se apresentaram 127 vezes 
em 1972. Três anos mais tarde, seria a vez de 
Chico Buarque e Maria Bethânia brilharem juntos 
em seu magistral show.

Entre o material doado ao ICCA, destacam-se, 
ainda, gravações em áudio da montagem de 
“Cats”, além de uma das últimas performances 
do pianista norte-americano Bill Evans. Na seção 
documentos, vale mencionar registros históricos, 
como cortes feitos pela censura no texto da peça 
“Deus lhe pague”, de Joracy Camargo, cuja adap-
tação – a cargo de Millôr Fernandes, Edu Lobo e 
Vinicius de Moraes – ganhou os palcos em 1976. 

até o sol raiar

A ideia do Canecão começou a ser gestada na 
Europa. Mais especificamente na cidade-luz. Após 
temporada em Paris no início dos anos 1960, 
Mario Priolli voltou com a novidade na bagagem: 

abrir um cervejaria no Rio. O projeto ambicioso foi 
batizado de Canecão, uma referência ao caneco 
em que se servia a bebida. Dos esforços para a 
inauguração, em 1967, fez parte o cartunista 
Ziraldo, autor do famoso mural de 32 metros de 
extensão retratando a vida carioca, agora sendo 
recuperado pelo reitor Carlos Levy, da UFRJ. 

A bem da verdade, o Canecão não era somente 
uma choperia, mas, para os padrões da época, um 
complexo de entretenimento. As noites costuma-
vam ser longas: a casa abria às 19h e assim per-
manecia até o sol raiar, quando o último fanfarrão 
ia embora. Havia um esquema de show a cada 
20 minutos. A festa começava com uma bandinha 
adentrando o salão ao som de marchinhas. Esse 
artifício garantiu o feito de estender a mágica do 
carnaval durante o ano todo. No palco, atrações 
circenses, como equilibristas chineses, malabares 
e palhaços, se revezavam. Em seguida, entrava em 
cena a Banda do Canecão, com direito a tubas e 
outros instrumentos de metal.  O grupo acabaria 
recebendo 18 discos de ouro, tamanho o sucesso. 
O baile seguia com um conjunto de Bossa Nova e 
outro de rock, exibindo go-go girls batizadas de 
“As canequetes”. Nos intervalos entre os grupos, 
circulavam entre as mesas personagens inusitados 
– espadachim, cavaleiro medieval, cigana, mágico, 
urso e gorila. Haja fôlego!

A abundância de espetáculos servia para atrair 
uma clientela diversa. A rotatividade em apenas 
uma noite era altíssima. “Havia um imenso rodízio 
de pessoas. A fila pegava a Lauro Muller inteira até 
a avenida Pasteur, na altura do Iate Clube”, recor-
da Priolli. Ele conta um caso engraçado daquele 
período. “Uma vez, o Ibrahim Sued tentou entrar 
direto. O porteiro o barrou e pediu que ficasse 
na fila. A briga do Ibrahim com o Canecão durou 
anos. Até que um dia o jornalista foi convidado a 
apresentar um show de Roberto Carlos e voltou às 
boas conosco”, lembra o ex-proprietário do templo 
das canções brasileiras.

O Canecão não era somente 

uma choperia, mas, para os 

padrões da época, um complexo 

de entretenimento. As noites 

costumavam ser longas

Stanley Jordan integrou o elenco 
de estrelas internacionais
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Da vila ao villa 

mapa da mina sonora

Um passeio pelos diferentes caminhos musicais do Rio, que tantas vezes se 

cruzam, para encantamento dos ouvintes, é o que propõem os autores de 

Geografia da música carioca. Lançado em fevereiro por João Carino e Diogo 

Cunha, o livro, que viaja do choro ao funk, passando por Bossa Nova e Jovem 

Guarda, relata histórias marcantes e polêmicas. Pelo telefone, de Donga, por 

exemplo, não teria sido o primeiro samba gravado no Brasil. Por sua vez, o 

gênero que calibra nosso carnaval se inclina mais a um legado indígena que 

negreiro. E segue o baile, cadenciado por belas e raras imagens.  

p o r  mônica Sinelli

“Brasil, tira as flechas do peito do meu pa-
droeiro, que São Sebastião do Rio de Janeiro 
ainda pode se salvar.” Os poderosos versos 
de Paulo César Pinheiro, Aldir Blanc e Moacyr 
Luz se conver tem em epígrafe para as 314 
páginas, que começam com os índios dançando 
e batendo tambor – os primeiros caciques de 
Ramos. “Quando a flecha Tubinambá rasga o 
céu e o olho de Estácio de Sá, os caciques do 
samba de partido alto, ao som do tamboril e das 
maracas, interrompem seu ritual antropofágico e 
libertam seus prisioneiros para caírem na folia”, 
anunciam na introdução o produtor João Carino 
e o pesquisador Diogo Cunha.

Os autores prosseguem a fabulação. “No 
Carnaval, quando o entrudo com suas imundí-

cies corre solto pela praça XV e avenida Central, 
o imperador – que também adora brincar de 
jogar água nos outros – foge da polícia e acaba 
se escondendo nos jardins do Palácio do Cate-
te. Dona Nair de Teffé coloca o violão de lado 
e, atônita, convida sua majestade – que está 
todo encharcado – para ouvir o corta-jaca de 
Chiquinha Gonzaga, que é da lira, não se pode 
negar... Na subida do morro de Mangueira, após 
uns breques com um malandro que mexeu com 
a sua nega, Moreira da Silva se dirige para os 
estúdios da gravadora Copacabana só para 
ouvir o alardeado “dó de peito” do jovem cantor 
João Gilberto, que dizem imitar Orlando Silva... 
Tom Jobim, de rosto colado com Vinicius, dança 
embalado por Copacabana, a princesinha do 
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Da vila ao villa 

mar, na voz de Dick Farney. Enquanto isso, o 
síndico da Tijuca, Tim Maia, ao lado de Imperial, 
assiste na TV ao programa Jovem Guarda, com 
Roberto Carlos amando loucamente a namora-
dinha de um amigo dele.  No alto das favelas, 
o “proibidão” corre solto com seu volume 
ensurdecedor. De um lado da corda que divide 
o salão, a linda lourinha brinca com o moleque 
indigesto, ciceroneados por joujoux e balagan-
dans e também pelo pirata da perna de pau. Do 
outro lado da corda, as cantoras do rádio pulam 
com a nega do cabelo duro acompanhada da 
chiquita bacana, que é grau dez.” 

Após a fantasiosa aber tura, a narrativa 
assume o tom documental, recheada de fotos 
preciosas, em que aparecem juntos ar tistas, a 
exemplo de Pixinguinha e Clementina de Jesus, 
Lamar tine Babo e Braguinha, Jacob do Ban-
dolim e Dircinha Batista, além de lugares tra-
dicionais da cidade. “Por incrível que pareça, 
percebemos que ainda não havia sido contada 
a história dos gêneros musicais nascidos no 
Rio de Janeiro. Há muitos livros falando sobre 
a cidade, bossa nova, samba, choro, maxixe, 
samba de breque e funk. Porém, nenhum reúne 
todos esses estilos musicais. Ressalto que não 

Índios dançando e batendo o tambor: nossos primeiros 
Caciques de Ramos

Lamartine Babo e Braguinha

A maestrina Chiquinha Gonzaga

“Por incrível que pareça, 

percebemos que ainda 

não havia sido contada a 

história dos gêneros musicais 

nascidos no Rio de Janeiro”

João Carino
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tivemos como objetivo principal o aprofunda-
mento nesses assuntos. Nosso objetivo foi 
contar a história da música carioca por meio de 
fatos e curiosidades não explorados por outros 
escritores. É um mapeamento dos gêneros 
através de bairros, regiões e locais da cidade. 
Do carnaval do Centro, passando pelo samba 
da Praça Onze e do Estácio, da  Vila Isabel 
de Noel e Braguinha, da Tijuca de Rober to 
Carlos e Tim Maia até o funk das favelas. Daí 
o nome ‘Geografia’ da música carioca, explica 
João Carino. 

Feitio de oração

A pesquisa, realizada no Arquivo Nacional e 
na Biblioteca Nacional durante um ano, incluiu 
diversos depoimentos e consultas a sites, como 
o do Instituto Cultural Cravo Albin (ICCA). E levou 
a revelações interessantes. “Encontramos no 
livro Tratado descritivo do Brasil (1587), de 
Gabriel Soares de Souza, a história da origem do 
samba. Ele descreve com detalhes a música dos 
índios tupinambás, o formato de partido-alto – 
um verso fixo e os demais improvisados – e seus 
instrumentos de percussão. Evidentemente, não 
se trata do mesmo samba que conhecemos 

O compositor Tom Jobim

Entrudo no Rio de Janeiro, século 19

As pesquisas 

revelaram a existência 

de gravações de 

sambas anteriores a 

Pelo telefone

Donga, criador do samba Pelo telefone
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Da vila ao villa 

hoje. Estamos falando de suas raízes e funda-
mentos. A palavra samba, na língua tupi, tem o 
significado de dança de roda. Segundo nossas 
pesquisas, na África, ela designa oração, reza. 
Portanto, sua origem se associa mais ao tupi que 
ao africano. O assunto é polêmico e instigante”, 
realça Diogo Cunha.

Carino complementa o parceiro, ao observar 
que a publicação configura uma viagem a des-
cobertas musicais que convergiram para o Rio 
de Janeiro desde o século XVI até a atualidade. 
“O leitor vai encontrar fatos, curiosidades, novas 
teorias e lendas sobre diversos gêneros musi-
cais nascidos na cidade. Gosto muito da história 
do carnaval, especialmente do entrudo trazido 
pelos portugueses. No início, era uma diversão 
inocente de jogar água no outro durante os 
festejos. Usavam-se limões de cheiro, bolas de 
cera enchidas com água perfumada. Ao longo 
do tempo, a brincadeira foi se deteriorando 
e começaram a lançar todo tipo de líquido 
no próximo, de água dos chafarizes públicos, 
passando por urina, pó de mico e até sêmen. 
A polícia decretou sua proibição, sem sucesso, 

pois inclusive o Imperador adotou a brincadeira 
do entrudo, somente com água, claro”. 

Desconstrução de lendas

Os autores se jogam no enfrentamento de um 
mito: Pelo telefone, de Donga, não representaria 
o primeiro samba gravado no Brasil. “O primeiro 
registro dessa música data de 1917, pela Odeon. 
No entanto, o  próprio catálogo da gravadora exibe 
outros sambas gravados entre 1912 e 1914, tais 

Orlando Silva, “O cantor das multidões”, que neste 
2015 está sendo celebrado pelo ICCA com o Comitê 

“Orlando Silva – o Divino 100 anos”

O hino oficial da cidade,  

assinado oficialmente 

por André Filho, teria, 

na verdade, a pena de 

Noel Rosa
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como Urubu malandro e Descascando o pessoa. 
Os casos são muitos. Pelo telefone tem o número 
de série 121313. Já Samba roxo (o título já revela 
o gênero) apresenta uma contagem anterior, 
121176. Encontramos, ainda, Samba do urubu, 
Samba do pessoal descarado e Samba dos ava-
calhados, predecessores a 1915. Documentamos 
tudo isso com datas, autores, intérpretes, grava-
doras e autores.” Ouvido sobre isso, o presidente 
do ICCA, Ricardo Cravo Albin, leitor atento do livro, 
pisca o olho maliciosamente e resume, ao estilo 
do colunista Ancelmo Góis: “Há controvérsias...”

O livro segue o périplo em torno de curiosida-
des e “controvérsias”. Por exemplo, a expressão 
“Cidade Maravilhosa” não era inédita quando ba-
tizou a marcha de carnaval do compositor André 
Filho. Foi, sim, cunhada pelo escritor maranhense 
Coelho Neto, no artigo “Os sertanejos” para o 
jornal A Notícia, em 1908. A marcha, a propósi-
to, não fez lá muito sucesso ao ser lançada em 
1934. Só alcançaria a glória no ano seguinte, com 
plágio e tudo: a primeira parte é, digamos, uma 
contrafação da Mimi é uma Civetta, do terceiro 
ato da ópera La bohème, de Pucini. O hino oficial 
da cidade está envolto em outro bafafá: sua con-
cepção teria, na verdade, a pena de Noel Rosa. 
A informação foi relatada pelo próprio irmão do 
autor de Feitiço da Vila, o psiquiatra Hélio Rosa, 
ao primo Jacy Pacheco, primeiro biógrafo de Noel. 

“Não apenas disse, como pôs por escrito numa 
folha datilografada. Infelizmente, sem assinatura. 
Jacy Pacheco e Hélio Rosa moravam juntos em 
Niterói, quando o primeiro teve a ideia de colocar 
a vida de Noel em letra de forma. Hélio foi a fonte 
principal do livro. Por isso, parece plausível a 
história. Aliás, a marcha tem uma segunda parte 
ao estilo do poeta da Vila. Sabe-se, além do mais, 
que Noel e André Filho eram amigos e parceiros 
no samba Filosofia, gravado por Mário Reis, em 
1933”, narram Carino e Cunha. 

Eles arrematam: “A música popular brasileira 
nascida no Rio de Janeiro é fruto de uma mistura 
de raças, costumes e origens. Uma espetacu-
lar e coincidente união de tradições musicais 
nacionais e de fora do Brasil. Este caldeirão 
cultural só poderia ter acontecido aqui, lugar 
onde o Cristo Redentor, de braços abertos sobre 
a Guanabara, se veste de índio, desfilando no 
Cacique de Ramos. E num porre de felicidade 
no Bafo da Onça, batiza, por decreto assinado 
com lápis de cor: Cidade Maravilhosa!”

Marisa Monte com a Velha Guarda da Portela, em 2005

Cássia Eller, o vozeirão do BRock, 1991
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Na edição em que celebramos os 450 anos do Rio e homenageamos 

o Comitê Rio – 450, da Prefeitura, Carioquice quer enaltecer uma das 

principais características da cidade: o bom humor. É nessa maravilha de 

cenário que se destaca a fera dos caricaturistas, também o curador das 

600 caricaturas sobre a MPB do Dicionário da Música Popular, editado pelos 

Institutos Cravo Albin e Antônio Houaiss, Cássio Loredano. A arte desses 

mestres (Millôr, Nássara, J. Carlos, Péricles, Jaguar, Ziraldo, Lan, Caruso e 

Aroeira, entre tantos) fez – e segue deixando – os dias dos cariocas mais 

divertidos e criticamente iluminados. Loredano, “filho de um oficial de 

cavalaria, desde cedo se sentiu obrigado a desmontar o ser humano”, na 

definição de Millôr. É o Michelangelo do riso inteligente.

p o r  mônica Sinelli

Nascido no Hospital Central do Exército, em 
Triagem, em 1948, o carioca Loredano Cássio 
da Silva Filho acalentará um sonho comum aos 
meninos: ser jogador de futebol. E, mais tarde, 
já residindo em São Paulo, o de tornar-se cantor 
de rádio. Faz teste no então famoso programa de 
Luiz Vieira, na TV Record. “Cantei um samba de 
Noel Rosa, mas a experiência foi tão traumática 
que não me lembro o nome da música. O pianista 
tocou a introdução, e eu não entrei. Na segunda 
chance, comecei na hora errada. Ninguém lá em 
casa até hoje perguntou o resultado do teste, 
porque devo ter chegado com cara de defunto”, 

recapitula o ex-futuro intérprete das multidões 
– que prepara um presente especial para o Rio 
dos 450 anos: um livro com 50 ilustrações sobre 
a cidade. 

Em retrospecto, se os gramados perderão 
um centroavante – nada promissor, na avaliação 
dos companheiros de bola – e os microfones, 
um gogó idem não alvissareiro, as pranchetas 
da imprensa, em contrapartida, vão capturar 
um craque demolidor. E é simples assim, preto 
no branco, papel, nanquim e esferográfica. 
Eventualmente, uma cor ou um pedido para que 
alguém, nunca ele, aplique no computador mais 

o traço iconoclasta
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uma determinada porcentagem de preto aqui e 
ali. E só. Dessa suprema economia de recursos, 
porém, se desvela um expressionismo visceral, 
que radicaliza a origem da palavra caricatura 
– do italiano caricare, ou carregar, no sentido 
de exagerar, literalmente, nas tintas. Ao usar e 

abusar de desproporções e distorções, Loredano 
desconstrói, duelale aquien le duela, a imagem 
de figuras ilustres.

assinado: Foca

Desde garoto evidenciando a inclinação 
natural para o desenho, não é, contudo, nesse 
campo que ingressa nos jornais. Atualmente nas 
páginas do Caderno Prosa&Verso do Globo e da 
revista Veja, inicia a carreira profissional no ano 
de 1968, em São Paulo, como revisor de provas 
do Diário do Grande ABC. Logo, passa a secre-
tário gráfico e de redação. E começa a elaborar 
desenhos, sob o pseudônimo de Foca – jargão 
que define o novato em jornalismo. Dois anos 
depois, torna-se redator de noticiários da rádio 
Bandeirantes e, simultaneamente, ilustrador no 
semanário Shopping News. 

Naquele período, conhece, por intermédio de 
Elifas Andreato, o caricaturista argentino Luís 

Loredano por Loredano

Número zero do Opinião, primeiro 
desenho profissional de Loredano

Caricatura para o Pasquim, 
no qual também colaborou

Seis anos 
trabalhando na 

Espanha
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Trimano, da nascente Veja. “Foi meu grande 
mestre, com quem aprendi tudo nessa fase inicial, 
e trabalharia no Opinião. Fernando Gasparian, 
dono desse semanário de oposição aos militares 
que estava sendo montado, queria que a redação 
ficasse no Rio. Como sempre tive o sonho de 
voltar a minha cidade natal – onde nunca tinha 
vivido –, e Andreato era o designer gráfico da 
publicação, vim com Trimano e outros colegas 
para cá, em 1972. Isso porque, na função anterior 
de repórter na sucursal paulista do Globo, fazia 
caricaturas dos meus companheiros de redação, 
pregando-as num mural. E elas me levaram a 
publicar ilustrações na seção de economia. A 
sede do Opinião – que virou uma febre, por cri-
ticar a ditadura – ficava na rua Tasso Fragoso, 
no Jardim Botânico, onde também funcionava  
O Pasquim, no qual igualmente colaborei. Ali, 
tornei-me exclusivamente caricaturista para 
ganhar a vida”, pontua.

Temporada europeia 

A partir de 1975, após uma cisão entre o 
grupo fundador do Opinião que derivou na aber-
tura do semanário Movimento, em São Paulo, 
Loredano passa a assinar no novo periódico de 
oposição. “Uma vez desenhei o Carlos Lacerda, 
como se fosse um corvo. E uma amiga portuguesa 
me disse que o editor de O Jornal, de Lisboa, tinha 
adorado a caricatura, inclusive, reproduzindo-a. 
Então, fiz as malas e fui para Portugal, sem avi-
sar ninguém. Cheguei à redação, na avenida da 
Liberdade, me apresentei como o cara que havia 
desenhado o Lacerda e falei que queria trabalhar 
com eles. Acabei ficando lá, mas por pouco tempo. 
A temporada maior, de seis anos, veio depois, na 
Alemanha, em que atuei nos importantes veículos 
Frankfurter Allgemeine e Vorwärts. Na sequência, 
passei alguns meses na Itália (La Repubblica e 
II Globo) e na França (Liberátion, Révolution e 
Magazine Littéraire). Vim para o Brasil e, em 

Millôr: uma 
grande exposição 
em dezembro

Vinícius 
de Moraes 
retratado para 
o Estadão
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1984, voltei à Europa, dessa vez para morar na 
Suíça. Foi triste, porque a imprensa lá é muito 
neutra, anódina, não há lugar para a caricatura. 
Em seguida, migrei para a Espanha, onde me 
dei perfeitamente bem, trabalhando em El Pais. 
Foram seis anos de felicidade.”

Acontece que Cássio Loredano – aquele 
mesmo, das linhas implacáveis que assombravam 
o mundo – também tinha seus momentos de 

Mário de Andrade Manuel Bandeira
Carlos Drummon de Andrade

Clarice Lispector
Cecília Meireles

Ao usar e abusar 

de desproporções 

e distorções, ele 

desconstrói a imagem 

de figuras ilustres



25Jan/fev/mar 2015



Carioquice26

amigo da onça

manteiga derretida, na calada da noite. Segundo 
suas próprias palavras, ficava doente de tanta 
saudade do Brasil. Todos os dias, por volta de 
duas horas da manhã, apagava as luzes de casa 
e, sozinho, ouvia discos do cantor Orlando Silva. E 
chorava na escuridão “No final de 1992, após as 
Olimpíadas, Barcelona, onde eu estava morando, 
caiu em depressão. Além disso, a situação fiscal 
apertou, os impostos só aumentavam. Retornei, 

então, ao Brasil, vindo morar no Rio e trabalhar 
para O Estado de S. Paulo, em que permaneci 
por 20 anos.”

Como um balanço da intensa produção ao lon-
go desse tempo, ele lança, em 1994, Loredano: 
caricaturas, que recebe o prêmio de melhor livro 
do ano da Associação de Cartunistas do Brasil 
(ACB). Assim como, em 2002, será agraciado seu 
Alfabeto literário (com apresentação de Millôr), 
em que retrata cerca de 200 personalidades 
brasileiras e internacionais desde a Antiguidade, 
a exemplo de Clarice Lispector, Carlos Drummond, 
Vinícius de Moraes, Cecília Meireles, Simone de 
Beauvoir, Freud, Camões, Shakespeare, Platão 
e Casanova. Resultado de sua extensa atuação 
nos mais diversos suplementos culturais e lite-
rários, nele Manuel Bandeira surge carregando 
uma mala – rementendo aos versos de “Vou-me 
embora pra Pasárgada”; Edgard Allan Poe, com 
um corvo sobre a cabeça, referência ao poema 

“Na Espanha, de 

madrugada, apagava 

as luzes de casa para 

ouvir Orlando Silva”
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mais célebre do autor norte-americano; e Mário 
de Andrade, na clássica pose do Abaporu (quadro 
de Tarsila Amaral). 

Guardião de acervos

Interessado também na preservação da 
grande obra de seus pares, organizou coletâ-
neas de Nássara, Luís Trimano e uma conjunta 
do paraguaio Guevaro e do mexicano Figueroa 
(“Caricatura no Brasil nos anos 20”). E, ainda, de 
J. Carlos (1884-1950). “Com bolsa da prefeitura 
e uma supermáquina que a Xerox me emprestou 
e instalou na casa do filho dele, Eduardo Augus-
to de Brito e Cunha, em Petrópolis, passei dois 
meses trabalhando em pé, dez horas por dia. 
Fiz 30 mil cópias de desenhos do monumental J. 
Carlos. Em seguida, a Xerox colocou uma máquina 
ainda mais moderna dentro da biblioteca de José 
Mindlin, em São Paulo, que incorporava a única 
coleção inteira da revista Tico-tico no Brasil. Fiz 
também a curadoria de quase 600 caricaturas do 
Dicionário da MPB, editado pelos Institutos Cravo 
Albin e Antônio Houaiss, o primeiro dicionário do 
mundo ilustrado exclusivamente com cartoons. 
Trabalhei lá durante um mês. E este ano, com 
a Escola Superior de Propaganda e MarKeting 
(ESPM), vamos lançar a produção de J. Carlos 
voltada à publicidade, incluindo desenhos lindos, 
como os de biotônico, goiabada Peixe, Mesbla, 
Cassino Atlântico e Caixa Econômica Federal. 
Agora, o acervo de Petrópolis está vindo para a 
guarda do Instituto Moreira Salles (IMS), ao qual 
presto consultoria, e vou cuidar dele.”

Ainda pelo IMS, que abriga em regime de 
comodato a coleção de sete mil originais de Mil-
lôr Fernandes, Loredano organiza uma grande 
exposição sobre o artista, que será aberta em 
dezembro. E, também, prepara um livro só com 
imagens suas em torno do Rio de Janeiro. “Há um 
ano, em vez de uma caricatura de gente, publiquei 
no Prosa&Verso o desenho de uma quadra da 

rua do Ouvidor, indo da Primeiro de Março até a 
esquina da Travessa do Comércio, com o casario 
antigo e o prédio mais alto da área, no qual fun-
ciona a livraria Folha Seca – meu quartel general, 
aonde vou todos os dias. O pessoal do Moreira 
Salles viu o desenho e me sugeriu traçar a cidade 
ampliada para os 450 anos. O novo livro reunirá 
50 ilustrações, a exemplo de Ponte dos Jesuítas; 
Fábrica Bangu; prédio das Barcas, na Praça XV; 
Estação da Central do Brasil; Casas Casadas de 
Laranjeiras; igrejas da Candelária, Santa Luzia e 
do Carmo; Convento de Santo Antônio; primeira 
fábrica da Brahma, na Tijuca; e o quarteirão da 
rua do Catete em frente ao Palácio. Será um 
olhar sobre o Rio do ponto de vista do andarilho, 
do flâneur, de quem anda a pé, observando a 
cidade”, adianta o vascaíno, que adora samba. 
Faz sentido. Quando ele pisa, ou melhor, toca em 
folhas secas, seus traços projetam alegorias de 
estilo inconfundível. 

Desenho da Igreja Carmo da Lapa para o livro sobre o Rio 
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A guloseima popular, de influência árabe e confeccionada à base de 

amendoim e rapadura, foi conhecida aqui como “quebra-queixo” e “quebra-

-dentes”, até 1889, quando se registra a palavra pé de moleque pela 

primeira vez no Brasil. Há duas hipóteses para sua origem: o calçamento 

de pedras irregulares das cidades históricas ou o apelo das quituteiras 

que os forneciam no Rio Antigo, tornando-se alvo de furtos da garotada. 

Elas rogavam aos meninos para que pedissem o doce, pois não precisavam 

roubá-lo – “pede, moleque!” Até hoje, o pitéu açucarado sobrevive nas 

vendinhas do ramo.

corega

Britadeira bucal

p o r  João Penido

É um croc-croc que traz ao paladar um sabor 
de infância e remete a festas juninas. Basta a 
primeira mordida para vir à lembrança o corre-
-corre da molecada atrás de um saquinho do 
doce no dia de São Cosme e São Damião. Das 
delícias feitas com amendoim, o pé de moleque 
representa o quitute que mais se identifica com 
as raízes do Brasil. A fabricação tradicional se 
dá por meio da mistura de amendoins torrados 
e moídos (ou inteiros), depois mesclados a uma 
rapadura previamente derretida, observando o 
ponto ideal para a quebra do doce. 

Derivou daí o nome antigo de “quebra quei-
xo” ou “quebra dentes”, surgido no tempo do 
Império, quando era fabricado artesanalmente 
e vendido por ambulantes. Outros atribuem a 

denominação ao seguinte fato: as quituteiras do 
Rio Antigo que os comercializavam eram alvo de 
furtos frequentes por parte da gurizada e, para 
não serem mais importunadas, falavam que eles 
não precisavam roubar. “Pede, moleque!”, repe-
tiam. A designação também remete ao calçamento 
de pedras irregulares, presente em cidades his-
tóricas como Paraty (RJ) e Tiradentes (MG), feito 
para evitar que as tropas de mulas – carregadas 
de preciosidades como ouro e café – atolassem 
na chuva ou levantassem poeira nos dias de sol.

Para se chegar ao grau máximo de gosto-
sura, a mistura de amendoim e rapadura era 
lentamente batida em fogo brando até atingir o 
ponto prévio à quebra da chamada cristalização. 
E, rapidamente, distribuída sobre uma superfí-
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cie lisa e fria de pedra. Grãos inteiros podiam 
ser acrescentados à liga, de forma a romper a 
resistência do cristal. Era recomendável ainda 
a utilização de um tacho de cobre. Depois de 
resfriado, o doce adquiria a consistência macia 
que caracteriza o processo tradicional, por incor-
porar o óleo do próprio amendoim macerado. O 
processo artesanal foi posteriormente substituído 
por outros similares, mais simples, ao se mesclar 
o açúcar derretido com os amendoins torrados, 
de modo a obter um produto crocante e não 
rígido. Assim, foi possível manufaturá-lo em maior 
escala, mantendo-se um padrão industrial, capaz 
de satisfazer os paladares saudosistas.

Pezão

O pé de moleque passou pela Europa na 
Idade Média, levado pelos árabes nas viagens 
às penínsulas itálica e ibérica. Ganhou, porém, 
nova identidade no Brasil em meados do século 
XVI, com a chegada da cana-de-açúcar à capi-

Dona Irene prepara o quitute de quarta a sexta

Alguns ambulantes que 

vendem pé de moleque 

em ruas e praças da 

cidade se abastecem 

no Pavilhão de São 

Cristóvão

tania de São Vicente, pelas mãos do navegador 
Martim Afonso de Souza. Desde então, tornou-
-se extremamente popular no país. A cidade de 
Piranguinho, no Sul de Minas, é a capital nacional 
da produção artesanal. Lá, foi confeccionado o 
maior pé de moleque do mundo, com 200 quilos 
de amendoim e 100 de rapadura, alcançando 
o comprimento de 19 metros e 10 centímetros 
(recorde atual). A façanha entrou no Guinness, 
o livro dos recordes.

No Nordeste, a guloseima adquiriu roupa 
nova. Diferentemente do processo usado nas 
regiões Sul e Sudeste, é feito a partir da mistura 
de massa fermentada de mandioca, coco ralado 
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e açúcar; condimentado com cravo (podendo 
levar também erva-doce e gengibre); e assado 
no forno, envolto em folhas de bananeira, o que 
lhe dá um sabor característico, bem aromatizado, 
e um aspecto firme e claro.

Não sem razão, esse produto é o mais procu-
rado pelos conterrâneos no Centro Luiz Gonzaga 
de Tradições Nordestinas, no Pavilhão de São 
Cristóvão. Mais precisamente, na loja Cantinho 
do Nordeste, onde chega às sextas-feiras, como 
informa o vendedor Sandro Santos. As cerca de 
500 unidades que saem ao mês chegam a dobrar 
no período das festas juninas. Mas, devido a sua 
confecção artesanal, o pitéu azeda depressa e 
precisa ser logo consumido. Por isso, o proprie-
tário da loja, Jaílson Gomes da Silva, cogita em 
parar de oferecê-lo, mantendo apenas a versão 
industrializada. Os artesanais são igualmente 
encontrados na Barraca da Irene. Filha de cea-
renses, ela os prepara de quarta a sexta-feira. 

Alguns ambulantes que fornecem pé de mo-
leque em ruas e praças da cidade se abastecem 
no Pavilhão. É o caso de Fernando Silva, natural 
de Itabuna, no Sul da Bahia. Há 32 anos no Rio, 

serve o quitute em sua barraca de acarajé no 
Largo do Machado, de segunda a sábado. Cada 
pedaço, dos grandes, custa R$ 4. “Não vale a 
pena eu mesmo fazer o doce. Sairia mais caro 
que o preço que cobro. Vendo 100 unidades 
por dia. O confeiteiro profissional faz mil, o que 
barateia o preço”. Fernando provê a crocância 
açucarada ainda para festas e eventos, sob 
encomenda. Segundo ele, não há um público 
específico que consuma o produto. “Todo mundo 
gosta, não só crianças. Mas é no inverno que a 
procura aumenta”.  

Pequenos comerciantes efetuam o suprimento, 
principalmente, na União das Fábricas (UFA), em 
Quintino, como Rejane Moura Coelho, dona de 
uma mercearia em Realengo. Ela diz que não pode 
deixar de oferecer o pé de moleque, sobretudo nas 
festas juninas, quando a procura duplica. Fábio 
Raffi, dono de um bar no Recreio dos Bandeiran-
tes, também compra na UFA, comercializando 20 
quilos por semana nos meses de junho e julho. “É 
o período em que o pé de moleque supera a saída 
de paçocas, o doce mais procurado por crianças e 
adultos o ano inteiro”, comemora.

Fernando Silva serve pé de moleque em sua barraca de acarajé no Largo Machado
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abre a cortina do passado

Enciclopédia viva do Rio de Janeiro, o historiador conta causos pitorescos 

sobre as visitas guiadas gratuitas que comanda na cidade, em roteiros para 

os mais diversos gostos, de caminhadas pelo Cosme Velho a um giro nos 

cemitérios. E relata curiosidades interessantes desde que Estácio de Sá 

desembarcou na Baía de Guanabara, passeando por memórias da ex-Corte 

portuguesa e capital do Brasil até os dias atuais.

p o r  Kelly nascimento 

Je suis rio

Ele é uma espécie de guardião da história do 
Rio. Sabe de cor detalhes de bairros e persona-
gens que fizeram os 450 anos da Cidade Maravi-
lhosa, pela qual se diz apaixonado. O historiador 
Milton Teixeira há mais de três décadas declama 
esse amor em relatos para cariocas e turistas. 
“Fui o primeiro guia de turismo com diploma de 
História em todo o Brasil. Tive a ideia de associar 
as duas atividades. Até então, o Rio só oferecia 
roteiros superficiais: praia, Pão de Açúcar, Cristo 
Redentor e por aí.” Milton quis inovar. “Na época, 
a associação de guias foi contra, alegando que eu 
denegria a imagem da cidade ao mostrar prédios 
velhos”, recorda. Ele chegou a ser acusado de 
comunista no começo da carreira. “Era compli-
cado falar a verdade.”

Graças a Milton, os turistas passaram a conhe-
cer lugares nunca antes incluídos nos roteiros: 

Morro da Conceição, Zona Portuária, Cemitério 
São João Batista, igrejas. “Fui o primeiro a levar 
um grupo à Ilha Fiscal, hoje um passeio supercon-
sagrado. Sempre busquei desenvolver itinerários 
novos. O projeto ‘Conhecendo o Rio a pé’ tornou-
-se pioneiro. A proposta era explorar a história e 
as belezas da cidade sem pegar ônibus, carro ou 
metrô. Tudo isso em programações gratuitas, sob 
a proposta de apresentar a história do Rio não só 
a turistas, mas também aos próprios cariocas.”

A próxima novidade já está a caminho: o pri-
meiro passeio-celebração pela Zona Norte. Serão 
dois trens, com capacidade para 2 mil pessoas 
cada, saindo da Central do Brasil para Deodoro. 
Em junho, haverá outro, a partir da antiga estação 
da Leopoldina, marcando o início da revitalização 
daquela área.

No dia do aniversário de 450 anos, zarparam 
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Je suis rio

duas barcas, totalizando 1.400 passageiros, num 
roteiro aquático. As estrelas da jornada foram o 
francês Nicolas Durand de Villegagnon e os por-
tugueses Mem e Estácio de Sá, representados por 
atores. “Eles são os protagonistas de um episódio 
decisivo. Os franceses desembarcaram na costa 
do Rio de Janeiro em 1555, com o objetivo de 
fundar a França Antártica, um núcleo colonial 
em pleno território brasileiro. Comandados por 
Villegagnon, instalaram um for te na Baía de 
Guanabara, região ainda não colonizada pelos 
portugueses”, observa Milton Teixeira.

Para não perder território, o governador-geral 
Duarte da Costa organizou uma expedição militar 
para expulsar os franceses. Não deu certo. Seu 
sucessor, Mem de Sá, também tentou enxotá-los, 
mas não cumpriu 100% da missão. “A Coroa por-
tuguesa, então, enviou reforço militar à cidade, 
sob o comando do sobrinho de Mem, para levar 
a cabo a tarefa. Em 1º de março de 1565, Estácio 
de Sá fundou a cidade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, com o objetivo de criar uma base militar 
de luta contra os franceses. O Morro Cara de 
Cão é o nosso berço”. Dois anos depois, Estácio 
protagonizaria a primeira morte genuinamente 
carioca, segundo o historiador: “Morreu atingido 
por uma flecha perdida em briga pela posse de 
um morro”, brinca. 

No dia do aniversário 

de 450 anos, zarparam 

duas barcas, totalizando 

1.400 passageiros, num 

roteiro aquático

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Ao lado do prefeito Eduardo Paes

Passeios a pé, de trem e até de barca
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Uma vez sapateiro...

Nos passeios que promove, ele conta outras 
histórias. “O bairro central da cidade estava pla-
nejado para ser o Flamengo. Mas como o porto 
ali era péssimo, Mem de Sá mudou de ideia, 
transferindo o centro para o Castelo. Naquela 
época, a propósito, a Praia do Flamengo se 
chamava Praia do Sapateiro. Já pensou se não 
tivesse ocorrido a alteração? Os rubro-negros 
hoje cantariam: uma vez sapateiro, sempre 
sapateiro”, diverte-se.

Sobre o bairro de Botafogo, o destaque é sua 
origem pouco nobre. “O local foi assim batizado 
em homenagem a um por tuguês, chamado 
Alentejano João Pereira de Souza Botafogo. 
Ele fugiu de Por tugal por causa das dívidas 
acumuladas. Veio para cá, virou juiz e nome 
de bairro!” E o que dizer de Santa Teresa? 
Histórias de ousadia: “O primeiro casamento 
aber to de que se tem notícia na cidade se deu 
lá: o de Laurinda Santos Lobo e seu marido, 
Hermenegildo. Ela era sobrinha de Joaquim 
Mur tinho, de quem contam ter sido amante. 

A Murtinho, o bairro deve o bonde movido a 
eletricidade – antes, era puxado por burros. 
Foi ministro da Fazenda e cultivava o hábito de 
colocar o rosto de suas amantes nas notas que 
circulavam no país naquela época.”

Em outra faceta de seu trabalho, o historiador 
começou a promover visitas guiadas aos cemité-
rios. Um dos mais visitados é o da Penitência, no 
Caju. “Lá estão os portugueses que chegaram 
pobres ao Brasil para trabalhar e enriqueceram. 
Vieram repor a mão de obra reduzida com a abo-
lição da escravatura.” E até em torno de covas 
Milton coleciona casos pitorescos: “Durante uma 
visita, passei por um belo jazigo e disse que ali 
descansava um membro da nobreza de Portugal. 
Alguém me perguntou: ‘como você sabe a na-
cionalidade?´ Brinquei: o defunto tem um nome 
bem típico de português. Li o nome para todos 
e perguntei se parecia de holandês ou coreano. 
Nesse momento, um vaso cheio d’água se soltou 
do túmulo e caiu em nossa direção. Mas só eu fui 
molhado”, lembra, rindo. Com ele, o Rio é sempre 
a maior diversão.

“Sempre busquei 

desenvolver itinerários 

novos. O projeto 

‘Conhecendo o Rio a pé’ 

tornou-se pioneiro”

Ilha Fiscal, hoje um 
roteiro consagrado da cidade
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Cidade dos anjos

rio, eu gosto de você

Carioquice36

Carioquice celebra o aniversário de gala do Rio com um filtro dos ensaios 

fotográficos que vem publicando desde a primeira edição, há mais de uma 

década. De sua fundação, há 450 anos, a cidade erigiu-se a partir das margens 

da Baía de Guanabara, passando por inúmeras intervenções paisagísticas, até 

a conversão na metrópole cosmopolita contemporânea. Com todas as delícias 

inerentes ao trono de porta de entrada do Brasil e dores patrocinadas pelo 

processo civilizatório e de expansão urbana. Mas sem perder a exuberância, o 

charme e a ternura que deslumbram nativos e forasteiros jamais. 
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e 

marcelo Carnaval
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rio, eu gosto de você

Carioquice38
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rio, eu gosto de você
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rio, eu gosto de você
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teu nome é maravilha

A menina russa chegou em terras brasileiras com a família aos seis anos 

de idade e foi morar em Itabira, Minas Gerais. Após passagens por várias 

cidades do país – e do mundo – escolheu estar entre nós, cariocas, há mais 

de quatro décadas. Fala nove idiomas, foi professora, tradutora, bancária, 

bibliotecária, modelo e jurada do “Cassino do Chacrinha”. Como atriz, atuou, 

entre outros, nos filmes Xica da Silva, Pixote e A noiva da cidade. Mas sua 

personagem principal é ela mesma: a figura mais exuberante do Rio. Elke 

Maravilha, nós gostamos de você!

p o r  mônica Sinelli

maiakovsky

Do lado paterno, a avó era mongol, da facção 
dos tártaros. E o avô, mestiço de azerbaijani e 
viking. “Sou vira-lata”, brinca Elke Grunnupp, de 
Leningrado, hoje São Petersburgo, filha do russo 
George e da alemã Lieselotte. O pai se tornara um 
guerrilheiro voluntário durante a Segunda Guerra, 
lutando pela Finlândia contra a própria União 
Soviética, que pretendia anexar aquele país, sem 
contingente e sem armamento, à Cortina de Ferro. 

Ao fugir do ambiente politicamente adverso e 
chegar aqui, a família imigrante recebeu oferta de 
abrigo da colônia de russos e alemães. Entretan-
to, George declinou o convite, alegando que viera 
para cá no intuito de efetivamente virar brasileiro 
– portanto, não desejava permanecer num reduto 
de estrangeiros. “Ele havia iniciado estudos de 
agronomia, interrompidos por causa da guerra. 

E queria viver no campo. Apareceu um senhor, 
dizendo que tinha uma fazenda meio abandona-
da na cidade mineira de Itabira e que precisava 
de uma pessoa para cuidar da propriedade. 
Mas questionava se a gente ia querer morar lá, 
porque só existiam negros. Meu pai respondeu: 
Ótimo, aprenderemos com eles e seremos todos 
negros. Tive o privilégio de começar a vida entre 
os negros da roça”, revela Elke, que se tornaria 
uma fulgurosa estrela em seu novo país.

A vibrante pisciana, que acabou de completar 
70 anos, em 22 de fevereiro, cheia de energia 
como sempre, começou a aprender idiomas den-
tro de casa. “Os russos incentivam a cultura de 
línguas, coisa que poucos povos fazem. Meu pai 
sabia 14 e queria preservar essa tradição. Assim, 
na segunda-feira falávamos alemão; terça, russo; 
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maiakovsky

Em seu ap: rodeada por referências culturais e afetivas
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Durante o programa do Chacrinha

Ao lado do craque Garrincha

No Parque de Esculturas de Oslo, na Noruega

Elke e Pedro de Lara: vizinhos de “enfermaria”

quarta, inglês; e quinta, francês, mais o portu-
guês na escola. Depois, cursei italiano, espanhol, 
latim e grego antigo – morei também na Grécia 
–, fazendo três anos de Letras Clássicas na uni-
versidade, em Porto Alegre, onde fui bancária e 
secretária. Aqui no Rio, estudei quando pequena, 
mandada por meu pai para a casa dos avós na 
Ilha do Governador, na Escola Cuba, patrocinada 
pelo governo de Fulgêncio Batista.”

O impressionante e precoce patrimônio in-
tangível logo ganhará contornos materiais. Aos 
12 anos, então residindo em Atibaia, no interior 
paulista, Elke é surpreendida por George. Ele 

“Me considero 

brasileira mesmo, 

não é um 

documento que 

vai determinar o 

que sou”
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maiakovsky

diz que havia ensinado diversas línguas à filha, 
e era chegado o momento de ela começar a 
trabalhar.  Não iria mais sustentá-la. “Chorei por 
dois dias, me achei tão rejeitada... Perguntei o 
que eu poderia fazer. Vai à Aliança Francesa e 
à União Cultural Brasil Estados Unidos, talvez 
precisem de uma professora – ele sugeriu. Mas 
tenho apenas 12 anos, ninguém me aceitará 
– argumentei. Isso você só saberá indo lá. E, 
realmente, arrumei emprego. Dava aulas para 
crianças e era a mascote dos professores. Meu 
pai, claro, continuou me proporcionando casa e 
comida. Ele queria, porém, me empurrar para 
não ser uma preguiçosa”, reporta.

Trem diferente

Em 1972, com 24 anos, Elke vem novamente 
morar no Rio. Cursa a Faculdade Nacional de 
Filosofia e precisa trabalhar. Seu primeiro marido 
– ela terá oito – propõe que se torne modelo. 
Editor na revista Manchete, descobriu o endereço 
de Guilherme Guimarães, o maior costureiro da 
época, e a levou até a porta do edifício. “Achei 
uma loucura. Como eu iria ser modelo? Pensei: 
vou subir no elevador e, quando descer, explico 
que não deu certo. Só que surgiu a curiosidade. 
Toquei no apartamento e falei que queria desfilar 
para o Guilherme. Ele me olhou, colocou uma 
roupa em mim e disse: o desfile é dia tal. Nem me 

testou. Na hora em que entrei na passarela – no 
Golden Room do Copacabana Palace –, bateu a 
consciência. Dei de cara com a Vera Barreto Leite, 
que era manequim-vedete de Coco Chanel. Tremi. 
Mas, já que não sabia como fazer, resolvi aprontar 
do meu jeito. E saí dando risada – manequim 
nunca ria. Disseram que inovei. Havia modelos 
que me odiavam, porque eu era um trem muito 
diferente. Queriam me jogar da passarela, e 
quase conseguiram”.

Nesse período, conhece a estilista Zuzu Angel. 
Ao ver no Aeroporto Santos Dumont cartazes de 
“procura-se terrorista” com a foto do filho da 
amiga, Stuart Angel, o DNA russo apodera-se 
da doce mineirinha Elke. E ela sai rasgando tudo. 
“Eu sabia que ele já tinha sido assassinado. Foi 
um privilégio conviver com Zuzu, que era uma 
Antígona. A personagem da mitologia grega que 
queria enterrar o irmão. Zuzu queria enterrar o 
filho. Passei seis dias na prisão e cassaram minha 
cidadania. Fiquei apátrida. Mais tarde, consegui 
me naturalizar alemã. Mas me considero brasileira 
mesmo, não é um documento que vai determinar 
o que sou”. Em paralelo, Elke atuou como atriz 
em filmes emblemáticos do cinema nacional, como 

Com Humberto Mauro, roteirista de Noiva da cidade, 
estrelado por Elke

Década de 70, nos tempos de modelo
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Barão Otelo no barato dos milhões, Xica da Silva, 
Tenda dos milagres, Pixote e A noiva da cidade. 
Neste, protagonizou o último roteiro de Humberto 
Mauro, por escolha do próprio cineasta.

menina levada da breca

Eis que, no novo cenário do mundo da moda, 
Haroldo Costa, então produtor do “Cassino do 
Chacrinha”, vê uma foto na imprensa daquela 
figura superlativa – altíssima, louríssima, forís-
sima dos padrões tupiniquins. E a mostra para 
o Velho Guerreiro. “Não conhecia Haroldo pes-
soalmente. Mas ele ligou, me convidando para 
atuar no programa. Aceitei, sem saber do que 
se tratava. Já tinha lido a respeito do Painho, 
em termos de fenômeno de comunicação. Mas, 
como meu pai não me deixava ver televisão, não 
comprei um aparelho quando vim morar no Rio. 

Não estava acostumada. Falei para um amigo que 
havia topado participar do programa e não sabia 
o que fazer. Ele respondeu que ia ser bom para 
mim, que Chacrinha era um homem muito doido 
e usava uma buzina para reprovar os calouros 
que não iam para o trono. Arranjei, então, uma 
buzina também. Cheguei lá, Chacrinha buzinava 
de um lado, e eu, do outro. Sentava com Pedro 
de Lara. Aí, foi sopa no mel. Senti que pertencia 
àquela ‘enfermaria’. Nós éramos vizinhos de 
leito”, ri Elke, cuja postura irreverente e exótica, 
com roupas, cabelos e maquiagens extravagan-
tes, lhe custou várias agressões – “porradas e 
cuspidas” –  de homens e mulheres na rua. Eram 
os tempos bicudos do regime militar, e a potência 
de sua anima indômita e libertária representava 
uma dose cavalar para a ira dos conservadores 
de plantão.

quiabo e angu

Hoje, Elke Maravilha segue irradiando alegria 
de viver, em meio a paredes cobertas por foto-
grafias, imagens e objetos cultuados ao longo 
da vida em seu apartamento no Leme. Cozinhar? 
Ela solta sua famosa gargalhada: “Até minha 
água fervida passa do ponto. Sou um horror, não 
levo jeito nenhum. Mas, filha da guerra, como 
de tudo, de preferência feijão, arroz, quiabo e 
angu. E adoro cachaça. Meu pai me ensinou a 
beber desde cedo. Dizia que quem não bebe tem 
medo de mostrar a própria sombra. E minha avó 
mongol tomava todas. Agora, diabética, estou 
trocando a cachaça por vodca, que tem um me-
nor teor de açúcar. Viajo muito e, quando estou 
em casa, recebo amigos, assisto a filmes e bordo 
meus adereços. Gosto de ir ao Rio Scenarium, 
na Lapa, e a Madureira, beber nos botequins 
e comprar material para os meus arranjos no 
Mercadão. Sou há 40 anos madrinha da banda 
do bairro, que acho genial, o mais carioca. Me 
acolhem com um carinho gostoso. Como não Com a mãe, a alemã Lieselotte
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aprendi a dirigir – nunca soube o que fazer na 
vida, mas sempre tive consciência do que não 
fazer, a exemplo de guiar e gerar filhos –, che-
go a Madureira de táxi, que é a melhor marca 
de carro do mundo, já vem até com motorista. 
Fui casada oito vezes, e agora não tenho mais 
tesão de periquita. Para a mãe natureza, tudo 
acontece em seu tempo.”

E lá vai ela, viajando pelo país já há alguns 
anos, com o espetáculo “Elke, do sagrado ao 
profano”, em que interpreta canções brasileiras 
– “de Villa-Lobos a Falcão” – e internacionais, 
acompanhada de três músicos. E, também, tex-
tos de Cecília Meirelles e Carlos Drummond de 

maiakovsky

Andrade, seu conterrâneo de Itabira. Escrever a 
biografia de uma trajetória rica e incomum está 
fora de cogitação. “Isso é para Nelson Mandela e 
Alexandre, o Grande, pessoas que modificaram o 
mundo. Não para Elkinha das couves. Não tenho 
essa pretensão. Sei que existe gente que sabe 
menos que eu e tem biografia. Fico com vergonha 
alheia: olhem-se no espelho!” – recomenda. Mas 
num ponto divergimos radicalmente de nossa 
sábia transgressora. Consideramos que esse 
breve relato trazido aqui representa tão somente 
uma pequena parte de uma saga fascinante, que 
merece ganhar as páginas de um alentado livro 
de memórias. Quiçá de vários.

monicasinelli@globo.com

“Sou madrinha 

da banda de 

Madureira há 

40 anos”
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letras e pérolas

Ela protagonizou, no curto intervalo de outubro a janeiro passados, a 

façanha de lançar dois livros e assinar o texto de um musical. As três 

obras gravitam em torno de Ruy Castro, seu companheiro há 25 anos. 

Nascida no Jardim Botânico e criada no Leblon, Heloísa Seixas transitou, 

nesse período recente, com igual maestria, do texto leve do musical 

“Bilac vê Estrelas” – adaptação para o teatro do livro homônimo de Ruy 

– à densidade de O oitavo selo. Neste, a jornalista e escritora relata os 

diversos confrontos do marido com a morte.

p o r  João Penido

via láctea 

A união oficial já completou uma década, cada 
qual morando em sua casa, ela em Ipanema, 
ele no Leblon. A convivência, porém, é diária e 
começa, toda manhã, com uma caminhada pelo 
calçadão até o Arpoador. As práticas saudáveis 
de hoje se sobrepõem às de um passado tur-
bulento vivido por Ruy e que levaram Heloísa a 
escrever O oitavo selo. Esse “quase romance” 
de arrepiar, publicado em outubro, foi inspirado 
em O sétimo selo, de Ingmar Bergman. No filme, 
a morte chega para um cavaleiro medieval, que, 
na tentativa de ganhar tempo, convida-a a jogar 
uma par tida de xadrez. Ao misturar ficção e 
realidade, Heloísa descreve sete confrontos do 
marido com a morte, quer por excesso de álcool 
e cocaína ou de dois cânceres e um enfarte. Os 

personagens são “O Homem” e “A Mulher”, mas 
há pequenos trechos em que ora Heloísa ora 
Ruy se incluem na narrativa, falando na primeira 
pessoa, em despudorados depoimentos.  E qual, 
então, representaria o oitavo selo? “É o que 
está aberto para todo mundo”, ela responde. 

Surpreende que essas duas obras tenham 
sido criadas pela mesma pena, mesmo consi-
derando que Heloisa assina o texto de “Bilac 
vê estrelas” – que permaneceu em cartaz no 
Rio em janeiro e fevereiro – junto com a filha 
Julia Romeu, de 35 anos, jornalista e tradutora 
literária. A peça, apresentando 15 canções 
de Nei Lopes, se passa em 1903, em plena 
Belle Époque carioca, quando o Rio sonha ser 
Paris. O parnasiano Olavo Bilac, “príncipe dos 
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poetas”, frequenta a Confeitaria Colombo com 
o amigo José do Patrocínio, que almeja construir 
um dirigível ajudado por Santos Dumont. No en-
tanto, dois espiões tentam roubar os planos da 
aeronave para entregá-los aos irmãos Wright. No 
espetáculo, há uma cena em que a cartomante 
Madame Labiche, prevendo o futuro, descreve 
o que facilmente é identificado como favelas, 
arrastões na praia, lagoas poluídas e ruas esbu-
racadas. Heloísa não compartilha a visão negativa 
da personagem. “O carioca reclama muito do 
Rio, mas porque ama demais a cidade e tem uma 
sensação de propriedade em relação a ela. Isso 
significa uma coisa maravilhosa. A gente, aqui, 
é dona de tudo. A reclamação se dá de maneira 
amorosa”. A terceira obra recente, que saiu em 
novembro, também em parceria com a filha, é A 
grande pequena notável, biografia de Carmen 
Miranda para crianças, igualmente adaptada 
de um livro de Ruy (Carmen – Uma Biografia). 

Ao lado de Julia – “que morou nos Estados 
Unidos e lê mais em inglês do que em português 
e só traduz feras, como Kipling e Faulkner”, diz 
com uma ponta de orgulho –, Heloísa já havia 
assinado, em 2010, o texto do musical “Era 
no tempo do rei”, com músicas de Carlos Lyra 
e letras de Aldir Blanc. Também baseado em 
livro homônimo de Ruy, promove o encontro de 
um Dom Pedro I adolescente e o maltrapilho 
Leonardo, protagonista de Memórias de um 
sargento de milícias. Ela explica: “Foi Carlos 
Lyra quem disse ao Ruy que o livro deveria 
virar um musical, e o Ruy perguntou se nós não 
queríamos fazê-lo”.

rio, nosso quintal

Heloísa se define como uma otimista. Acha 
que tudo vai dar cer to. “Já melhorou muito. 
A cidade viveu uma fase bem difícil nos anos 
1990 e 2000, com o esvaziamento econômico 

Heloisa e sua filha Julia no lançamento de 
Carmen – A grande pequena notável

Heloísa e Ruy Castro, companheiros há 25 anos
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e a violência, principalmente a percepção da 
violência, que foi e continua sendo maior que 
a própria. As pessoas que vivem fora do Rio 
imaginam que aqui todo mundo usa capacete 
e colete à prova de bala. Coincidentemente, foi 
nesse período mais difícil que explodiram a Lapa 
e o carnaval de rua, essas coisas maravilhosas 
e espontâneas”.

Ela conta a história de uma amiga que pro-
curava convencer a mãe a voltar a residir no 
Rio de Janeiro. Ao argumento de que não queria 
deixar Brasília porque morava em casa com 
quintal, a filha retrucou: “Aqui ninguém precisa 
de quintal, mãe. A cidade é o nosso quintal”. O 
primeiro quintal de Heloísa foi o Jardim Botânico. 
Nascida em 1952, de um casal baiano, seu pai 
foi bem classificado em concurso para o Banco 
do Brasil e pôde escolher onde iria trabalhar. 

Após sete anos no bucólico bairro, a família se 
mudou, quando Heloísa tinha sete anos, para 
o Conjunto dos Jornalistas – três prédios de 
16 andares na Avenida Ataulfo de Paiva, no 
Leblon. Brincava no Jardim de Alah, “que era 
lindo e virou um canteiro de obras; espero que 
o refaçam do jeito original”. E frequentava a 
praia em frente ao Country Club, “minha praia 
da vida inteira”.

Estudou no Andrews, na praia de Botafogo, 
e depois no colégio estadual André Maurois, no 
Leblon, dirigido pela revolucionária educadora 
Henriette Amado, que se inspirava nas ideias da 
afamada escola suíça Summerhill. Depois, fez 
vestibular para Comunicação na Universidade 
Federal Fluminense (UFF), em Niterói. “Não 
achava que ia passar, não tinha feito cursinho. 
Foram quatro anos na barca da Cantareira. A 

Musical “Bilac vê estrelas”, adaptação do livro homônimo de Ruy

Leo Aversa
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“O carioca 

reclama muito 

do Rio, mas 

porque ama 

demais a 

cidade”
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faculdade era uma bagunça. No terceiro perí-
odo, escolhia-se cursar cinema, publicidade ou 
jornalismo. Optei por este porque meus amigos 
o escolheram. Já trabalhava como tradutora e 
gostava de escrever quieta no meu canto. Não 
queria ir à rua para entrevistar alguém, nada 
disso”, afirma.

Tanto que, em 1975, recusou uma oferta de 
emprego feita por seu primeiro sogro, o jorna-
lista Aloisio Machado, que trabalhava no Jornal 
do Brasil. Havia uma oportunidade para cobrir 
férias. “O Aloisio insistiu, mas bati pé e não fui. Ele 
ficou danado comigo. Em 1976, falou que havia 
uma vaga na Editoria Internacional de O Globo e 
que desta vez eu deveria ir. Após cinco anos lá, 
quando estavam sendo criados os jornais de bair-
ro, pedi para migrar para aqueles suplementos, 
apesar de serem vistos como algo menor. Meu 
editor queria me matar, disse que eu era louca. 
Acontece que minha filha estava com dois anos, 
eu não queria mais trabalhar até 23 horas, fazer 
pescoção (fechar na noite de sexta-feira a edição 
de sábado e continuar madrugada adentro para 
adiantar a de domingo) e dar plantão nos fins 
de semana. Para trocar de posto, precisei pedir 
demissão e ser readmitida com salário inferior.” 

Escrita em segredo

Porém, a vida mais tranquila nos jornais de 
bairros durou pouco, ao assumir a subeditoria 
de Cidade. Até que não aguentou e pediu de-
missão definitivamente. Estava de aviso prévio, 
naquele 31 de dezembro de 1988. Seria seu 
último dia. Entretanto, à meia-noite em ponto, a 
morte deu as caras. O Bateau Mouche naufra-
gou na Baía de Guanabara. Das 153 pessoas a 
bordo (o dobro da capacidade), 55 morreram. 
Heloisa trabalhou até seis da manhã, e ainda 
precisou voltar no dia seguinte. 

Após sair de O Globo, trabalhou por sete anos 
na assessoria de imprensa da representação da 
Organização das Nações Unidas (ONU) no Rio. 
“Foi quando a ideia de escrever começou a 
fermentar em minha carreira. Na época, acabara 
de conhecer o Ruy. Escrevi durante quatro anos 
em segredo, escondido dele, de todos. Achava 
que aquilo era um surto. Não tinha a ambição 
de me tornar escritora. Mas veio aquele jorro, 
eu não parava mais. Elaborei todos os contos 
que formariam meu primeiro livro – Pente de 
Vênus: histórias do amor assombrado –, que 
está fazendo 20 anos”. A publicação chegou a 
finalista do prêmio Jabuti e lhe rendeu o apa-
drinhamento de Carlos Heitor Cony, que a levou 
para a editora Record. 

A par tir de 1999, assinou por sete anos 
a coluna Contos Mínimos no Jornal do Bra-
sil. Vieram mais de uma dezena de obras, 
destacando-se os romances A por ta e Pérolas 
absolutas, ambos também finalistas do Jabuti, 
e O lugar escuro, de 2007, em que relata as 
transformações psicológicas de sua mãe, afe-
tada pelo mal de Alzheimer. O oitavo selo já 
saiu por sua nova editora, a Cosac Naify, que 
reeditará todo o conjunto. A próxima emprei-
tada já está no prelo. Será tão densa como um 
novo confronto com a mor te.

“O oitavo selo 

é o que está 

aberto para 

todo mundo”
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Se essas listas parecem indicar um povo frívolo 
e airoso, pode-se criar outras, mais austeras, e 
que também fazem justiça ao carioca: ser solidário, 
recuperar manguezais, realizar obras de engenharia 
de grande porte, executar um programa vitorioso 
de combate à Aids e manter a maior rede de ensino 
público do Brasil. Mas é claro que, no fundo, o que 
nos orgulha é saber que recebemos os estrangeiros 
como ninguém, gostamos de dar informação na rua, 
nada abala o nosso humor, temos uma elegância 
inata e torcemos pelos times certos.  

A grande façanha do carioca, no entanto – e que 
ele vem exercendo há 450 anos –, é a de fazer o 
Rio de Janeiro. Raramente nos ocorre que nossa 
cidade foi, é e será o que fizemos, fazemos e fare-
mos dela. Se contarmos os dez anos pré-Estácio, 
em que os franceses do vice-almirante Villegagnon 
trocaram figurinhas com os tupinambás, no sítio 
onde hoje fica a Escola Naval, e o número de mortes 
provocadas pela guerra que os portugueses e os 
maracajás lhes moveram, nossa responsabilidade 
aumenta. Muita gente morreu por este pedaço de 
terra. A eles devemos, no mínimo, estudar sua 
história e lutar para que a cidade seja digna dos 
que deram a vida por ela.

Um curso de história do Rio nos currículos do 
nosso ensino básico não nos faria mal. Permitiria que 
aprendêssemos sobre os grandes cariocas, nascidos 
aqui ou não, que, hoje, muitos só conhecem como 
nome de rua, viaduto ou hospital – Aires Saldanha, 
Gomes Freire, Bethancourt da Silva, Evaristo da Vei-
ga, Tavares Bastos, Paulo de Frontin, Souza Aguiar, 
Pedro Ernesto, Gilson Amado, Zuzu Angel.  

Já cometemos muitos erros. Praticamos desmata-
mentos criminosos, emporcalhamos as praias e tro-
camos históricas edificações coloniais, neo-clássicas 
ou ecléticas por horrendos caixotes modernistas. O 
pior foi obrigar a cidade a subir o morro sem dar-lhe 
a chance de se expandir por aqui mesmo, no asfalto, 
em condições humanas. Mas estamos aprendendo e 
tentando corrigir. E, bem ou mal, um dia fizemos com 
que ela fosse chamada de Cidade Maravilhosa – temos 
de conservá-la assim. Se tivermos de ser bons em 
alguma coisa, precisamos ser bons de Rio.

EmBaIXadOr do rio

Alguém – por acaso, eu mesmo – disse certa vez 
que os londrinos são bons de táxi, guarda-chuva, 
pigarro, cachorro e consciência de classe. Já os pa-
risienses são insuperáveis em baguete, livro usado, 
cigarro sem filtro, camisa de malha abotoada no 
pescoço e bidê. E os romanos, em mãe, sorvete, gra-
vatas, Virgem Maria e garupa de Vespa. Esses povos 
levaram séculos desenvolvendo tais aptidões, e ai 
de quem se atreve a desafiá-los nessas categorias.  

E o carioca, é bom em quê? Se a pergunta fosse 
feita nos anos 50, alguém responderia: saltar do 
bonde andando, derrotar qualquer forasteiro na por-
rinha, pegar samba no ar feito passarinho, penetrar 
no baile do Municipal e saber onde ficava o bordel 
das normalistas. Hoje, numa avaliação relâmpago, 
pode-se dizer que somos bons em botequim, san-
dália de dedo, futivôlei, bolinho de feijoada e botar 
apelido nos outros. E quem nos bate em pôr-do-sol, 
roda de samba, biscoito Globo, fechar o cruzamento 
e jogar esgoto no mar? 

Ruy Castro 
Escritor e jornalista 

O carioca, 
bom de rio

Bruno Veiga






